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espaço no meio rural e pode ser observado/ nas atitudes,

Esse tipo de comportamento individual e grupal ocupa caàa

Diante do pluralismo de comportamentos e de teorias éticas
que pretendem ligitima-los,cada um é solicitado a fazer a

dente na esfera da vida privada ou particular,onde a socie
dade moderna.tende· a1conceder1uma liberdade ilimitada e;
troca de sujeição ao sistema econ3mico e politicoíl(l)

sua escolha,segundo um criterio ou um 'gosto pessoal' ,Desa
cr.editando da possibilidade de discernir normas éticas ob:
jetivas ou valores universáis,muitos tendem a realizar//
suas ações e a construir seus valores,unica e predominante
mente a partir da experiência individuá]. O fato é mais evI

-familias sempre menores,
-mudanças na estrutura familiar, _
-fragmentação da pequena propriedade(minifundiza.-ção),
-ocupação,cada vez maior de "espaços livres:tempo-livre"dos
MCM-meios comunicação de massa,principalmente da TV era­
dio(FM),

-cambios no comportam~nto das pes~oas,sobre aspectos:morais,
éticos e religiosos~tomo consequencia,observamos; avanço do
~subjetivismo,com atitudes individualistas(ati pouco tempo/
atrás1pouco visí~eis no mei~ rural),que signific~ colocar
o acento nas opçoes e decisoes do individuo "voce decide' (

A realidade acima sinteticamente descrita.tem aspectos /
/ 1

"tr-adí c í onaã sv e está mudando bao ee1ít'e1 rapidamente, por causa de uma

1 série de fatores,socio-econÔmico,culturais e políticos:

-o meio rural cada vez mais despovoado,
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1/I vez mais
j'I
i/1 linguagem, ve s tuar-í,o , asseio pessoal (cabelos longos ou raspados, brin-

Jj cos, ... ) expressões corporais, brincadeiras, etc ....

1

1

11 No interior capixaba, os pais "per-deram" sua capacidade de
1 ~

1 'controle' sobre os filhos, principalmente ~ adolescentes, em parte

1/

1

111 ::::::u:u::;:,::::~::~t;:::sf::::ª::d:::::,::,::s::f::s::~;:d: TV:
j tanto que,os momentos nos quais os vários componentes da familia se

1//1 juntam,depois do banho,na janta e em seguida,todos estão voltai~ P-5!

/ ra a 'telinha-magica';de manhã cedinho e alguns outros momentos/ci.ia

1/ (1) fonte:Campanha da Fraternidade-1994-CNBB,manual
/1
I_

/

a

das

até "pegar na enxada". Um pouco mais tarde(na ado-

lescência) o rapaz ajuda na lavoura:capinando,roçando,juntando bana­

nas,colhendo café,pimenta,cortando cana, ... e ao cair do dia,montan­

do um animal ou na "canela" reagrupando o gado ou outros animais

num só local. As meninas cuidam,junto com a mãe ou sozinhas,

Ili pequenas criações,do asseio da casa,do patio,do quintal e
1,: 1 ·cJtó,i0
1

!, dos irmãozinhos. \ 1~O':l ôrf7 ·
ef'i, \ i ff'fa--'

1 Todos esses fatqs mostram como, a;::~,eel9;i~ começa "trabalhar desde
!(:/Y\o,<? -1 tenra idade ~trabalho, ..jr) um elemento essencial na sociali-

111 zaçao e fo rrnaçao~~frsonal idade das o rianças e jovens , chegando a

ili ter um valor êtico~idaSfioc passnnc :;lff 111 e-d-.

lll Esses aspectos culturais e sociais ,,mostram como o tempo /

~ disponível para as atividades escolares i sensivelmente menor do

1: que no meio urbano,iss~ éJiuer dizer q~e,qualquer atividades educativa

1

1

1/li formal-escolar deve~ disso,os ~spectos socio-cul-

,1, turais citados mostram que,apesar das mudanças rapidas e constantes
·1

!Í/! a familia-pais, possuem ainda um peso bastante grande na educação / /

11.
il

1

•.1, dos filhos.
:1,
'

!\
111 Introdução

[li

1

A familia
1 A familia do peq~eno proprietario rural e

1
em parte do meei-

1 1

li, ro-parceiro .se organiza de maneira diferente da urbana,,porque as re-

i/ lações familiares abrangem tambémr
1
_parte (!o"espaço das relações so­

Ji ciais", atingindo até o tempo livre. O uni verso feminino é separado /
1,

:' do masculino, isso se reflete entre os componerrt e s da familia, no tra-
. !

1 ! balho diário: na roça, dentro de casa e nas relações de autoridade.

li, Com isso,as crianças aprendem cedo as tarefas 11auxiliares11~Í·;reque!!_

i/; te observar,crianças que levam água,comida para quem está trabalhan-li
11,. do na lavoura e
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ººº"'"iaooouoooooooooooooo-;io;;.coooooo•owoo•••••oe~,oc1to>w•ooMãe:

Noms ; 1\luno/ a

Pai:
ficha registro de visita as familia

Dia: ••••••••• , • , • me s •••••••••••••• ano •.••••••• Nº pes3oas na Familia: ••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Responsavel: ••••••••••••••••••.••••••••••• ,. •.,. • • • • • • • • • • • • • • •

Duração: e motivos: ••••• ••·••••••••••••·•••·••••··••·•••••·••••

Morada Localidade:

Loc aLí.z açao geografica: ••••••••••••••• , •••••••••••••••••••••

. '.........................................
Assuntos tratados: •••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
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Atividades-principal: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Visão da f@~- lia sbbre a Escola: •••••••••••••••••••••••••••••••

................. , .
............................................

Posse-propriedacie:nio __ l sim __J super ficie: º º º º. º •• º .. º ~ º 9 º º G ~. Q ') º º º.

Maiores preocupaçao da familia: ..••••••••••••••••••••••••••••••

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Máquinas e imp!ementos~

Informações nao atendidas: •••••••••••••••••••••••••••••••••••.•

Moradia:conciiç~es casa:

Impressões da visita: ..•• , ••••••••••.•••••••• , •••••••• , •••••••• ciist~nc.ia- sede Mu.nicipal: º.,,, • ., º:.. = º º:)ª ••• .,o

da Escoa Fami ia:
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Potenciali~ades da familia: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Potencialidades do aluno: •••.•• • •. •.• •• ,,.,,• ••••• , .••• , •••••• ,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Meios de . -comunicaçao: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Observações úteis para a equipe e outras pessoas da escola:
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Outras: , ,, ......•............. ,., .. , .. ,,,., , ..
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.expressar a realidade e expressar-se,

.descobrir e assumir a responsabilidade de ser
elemento de mudança~(2) em vista de construir uma so­
&iedade mais solidária.

toria do aluno e seu meio~familiar,
c)~,aprofundamento,teóríco-prátiéo,
d)o exercício de ampliação das capacidades intelectuais

do jovem,através da auto e hetero-avaliação.

a)plano de estudo ou pesquisa particitativa,
b) caderno da r-ea lí.dade , como fator d~ reconstrução da his-

para o monitor refletir: .É discutido com os agricultores o
papel dos pais na educação formal?
.Quem prepara o roteiro dos encontros do CA e as s emb Léí as ?

1

1

1 Papel do MONITOR-DOCENTE

1! Na hscola familia,o monitor faz parte de uma equipe que

!dificilmente supera as dez pessoas.tsse grupo~ divide as tarefas,
~/

socio-educativas da escola.

Jf fº monitor em geral possui:

li . conhecimentos e experiências que vem do meio profissional;
1,

1

1 . uma formação geral e técnica agro-ecolÓgica e j
.qualificação pedag~gica adaptada a pedagogia da alternân~

~No conjunto,os papéis-funções do monitor abrangem três setcres:

if[P-papel formativo:acompanhar e animar o grupo de alunos,tendo pre-
/i; sença incentivadora da iniciativa individual e

I
! grupal dos alunos;

,12º-papel de ensino,ajudar o aluno a:
]
1 rr. ver e compreeder a realidade,

1,

1 1 ,

11

11!1

·1

\Tudo isso tentando orientar:
1:1

1 1

1

11:1,
1:

~
1

1

/3º-papel de relação entre: 'momento-escolar e familiar' ,os orientadQ

1

res de estágio e a açao no meio-ambiente

1
' . F ~oni tores nao substi :~e:

0
:;l::::t~ ~utros orientadores ,mas li

1 -~
Questoes

1 Motivos?

l .O PE e o CR ocupcf'algum lugar dentro de cada materia?
.O PE tem retorno para casa ... ?Motivos? 1

.-~~~---
! (2)fonte:A escola e a compreensao da realidade. Maria T.Nidelcoff

"~ 1~ª- ed. edit.brasiliense-sp

e

ou

na

A mulher rural,nas ultimas décadas, ampliou sua açao

Diante de todos esses aspectos,pode-se dizer que,apesar

111

11
1

1,

1

/ as pessoas estão ligadas no r~rlio.,.em geral/ no I canal local, ....

I
li As crianças passam cada vez mais tempo diante da televi-

f são,diminuindo o contato com outros.

11

1

11
/ função social, antes restrita "às · ·quatro paredes' e .a roça, hoje

lj ocupa espaços semprej maiores:nos culto~ e cerim;nias religiosas,/

11:1 assembléias de . agric~l tores, associações varias, traba~ando fora de

//.;11 casa(professoras,secretarias, ... )fabricando produtos e transforma!!.

/!/,] do outros (licores, compotas, doces, queijos, ... ), em mui tos casos, ven­
llj
//:j dendo esses produtos diretamente nas pequenas :idades do interior.

!lil1 Tudo isso mostra como a mulher do interior esta vivendo uma fase

j/; de 'autonomia e subjetividade', que ajudaram a mudar as relações /
!111',i.; conjugais e com os filhos.
/!':
1

i/ das inúmeras constantes e crmtraditórias mudanças que ocorrem'i
1'

1

, sociedade brasileira em geral e no E.Santo,a familia,pequena

i!, grande,onde o chefe e o homem ou a mulher,continua sendo,no meio
1'i:

li rural um lugar-meio em que as crianças e jovens são 'introduzidos­
il
íl iniciados' na sociedade maior.

li,
1

i:
!'
1

11:
·11

1·1
1J;

1//:1

·/1J
11/



o

.funcionamento do plano de curso,

.plano de estudo,folha de observação,cadeE
no da realidade, ...

.avaliação e outras questões curriculares.

tros e relação direta entre monitores e pais
~~ -::'I ~

de alunos,onde'Pode- discutir questoes:
.pessoais,dos alunos,dificuldades psico~motQ
ras,de saÚde,no relacionamento com os cole­
gas de escola,caráter,disciplina, ....

res, ...
.momento de troca de idéias sobre problemas SQ
cio-econômicos e outros que ocorrem na locall
dade ou região, ...

d) cultural-pedagógicas,

c) psico -pedag6gicas,

b) socio-pedagÓgicas,

a) pedagÓgico-didaticas,

c) · P.sico-pedagó'gicos-a visita ; um momento pr Jvilegiado de encon-

b)socio-pedagÓgicas-função social da escola no meio rural:
.estrutura politico-administrativa da EFA,
.como:participação dos pais,o papel dos monitQ

a) Pedagógico-didáticas- como a familia encara o curso da EFA:

meio-familiar _dos alunos.A§ visitas são um dos meios dessa inter-
~ F,! / ~ I 1\ o 1

/H~
-açaoQ\e'las possuem varias funçoes gerais ,ç,;:;, tr - sr: ; ~ tt,S,wh;,;,:

desses trabalhos~ajudam e alimentam a consciência individual e

grupa¾,do compromisso que cada um tern,_,.com a Instituição-educativa.

Em função de ampliar ou consolidar o compromisso com a escola fami

lia,existe a VISITA A. FAMILIA.

Funções

A escola familia~tenta constantemente adaptar o ensino e

demais atividades à realidade regional e geral,todavia o meio prig

cipal de aprendizagem do aluno; o ambiente socio-técnico-economi~

coe cultural onde ele vive. "A EFA; uma complementação"!

Isso quer dizer que, deve ter "Lnt e r-aç ao ' entre os monitores e

i11' 1

li
1

!1
1

11

li
li
m
li
li

11

11

,1

\.

1

1
1

1
,11
111

::! :!

/
e

re-

interioranas

contexto sacio-

para que fiquem"

do jovem,dele querer

Para chegar a esse intereso proprio meio ...

Os pais e outros membros das localidades

despertar ou estimular o interesse

Progressivamente à ação promove a 'tomada de posição• do mesmo

Motivos ... ?

de

n~ meio. Nesse sentido, é preciso que a EFA 'comprove' que é capaz

dito, é mui to dificil tentar 1' orientar os jovens

quisito que não depende da Escola familia,mas do

precisam 'descobrir' que a Escola familia lhe~tra~ alguma 'vanta­

gem' ,além do simples fato de dar instrução aos filhos. Isso supõe

que acreditem na agricultura,na possibilidade de agricultor 'ven­

cer' na vida e no futuro da pequena propriedade. Isso é um pré-re-

-econômico e político da região e do país. Sem esse mínimo de cré-

fletir e agir sobre

se, a escola deve jparecer,aos olhos dos pais como 'necessaria'

nao aperia S "uma cois~ boaOl"P~~e aparecer como uma instituição

que é fruto do meio4não \~ -que está no meio rural ... ! ·

Para que a escola familia responda parcialmente as neces

sidades do meio onde se situa,ela deve desenvolver ações que ali-­

ment~~ e provoquem a participação direta do agricultor,essa 'toma~q.,
A ~ anda . ~

de consciencia ... ',do valor da educaçao-:ria med1dakíue está enga­
L,V"'l o.:.·

jado, 'em primeira pessoa,·'~fação socio-educati va da escola.

(3)Papeis e tarefas,são coisas que devem ser decididas em grupo e
não podem ocupar 'tempo demasiado' ,porque o agricultor vive e sus­
tenta sua familia com o trabalho na terra,portanto1
deve sentir que o compromisso que tem na escola, é11uma complementa­
ção, uma certa ajuda ao seu trabalho ,11 sua profissão e não só um
pêso para carregar ....

1
1

: 1

i1
''\1

jr1 agricultor, diante de sua realidade cotidiana. Funciona como um cir
;I ft.
'· cu l o ,i. lll participação dos agricultores na EFA anda, se eles tem pa-~ n
) ! peis e tarefas concretas para fazer constantemente ( 3),~ resultados

!'
1,:,
1:
1,



.acompanhar: aspiraçÕes,ideáis,desafios,

receios do grupo familiar, .•.

d) Cultural-pedagógico: ver,observar,os costumes,tradiçÕes,lin-­

guagem,tipo de religiosidade,os valores

humanos e espirituais que orientam a

familia.

O r

1

111

'1/

/1

1

antes ....

As visitas as familia.,.devem fazer parte das atividades

curriculares e do V1ano de (urso da escola familia,,·~esse sentido1

é importante que elas sejam:planejadas:.objetivos,

,metodologia-o que e como
fazer, ..

• quant í.dade ,
.r-eg í str-o ,
,responsáveis,

A visita- a famili~,.não é uma pesquisa,é um encontro,um

intercâmbio entre pais ou parentes do aluno e o/os monitores,por­

tanto, a equipe-moni tores,.,,,tem que definir, no inicio do ano escola~

o 'lugar' pedagÓgico-didático,dentro das atividades educativas:

.determinar o objetivo geral,

.especificar os objetivos específicos para o ano,serie

e curso:1º ou 2º grau,

.diversificar os objetivos por grupo de alunos:

-pequenos proprietários

-meeiros
-diaristas
-para os que moram na cidade, ...

. determinar os objetivos da frequência as visitas por

familia.

ª% ,w~~
Encontro., no início ano, a equipe de monitores ~

1º-fazer um mapa geral dos objetivos das visitas,

12 estabelecer um cronograma de visítas( as primeiras de
veriam ser discutida~~monitores f#lil!Deos alunos,de
modo que eles possam particip~r do process~ e darem
sugestões sobre algumas questoes que poderao ser tr~

tadas

Metodologia



O encontro direto dos monitores,na casa do aluno,com //

membros da familia,é um momento importante para:
I

-conhecer a realidade cotidiana do aluno sobre varias aspectos;

-concretizar e ampliar relações de confiança dos pais n~ equi-

pe e1consequentemente1em toda a escola,

-o monitor acompanhar todo o pr-oces so educativo do aluno,

-os monitores observarü~~ue 'importância' tem o momento-escolar

sobre o familiar,portanto como é 'sentida' a alternância pelos

pais,

-observar o comportamento do aluno dentro de seu meio sÓcio-cul

tural,

-observação direta dos trabalhos desenv~lvidos-curriculares.

A postura e comportamento do monitor,.._determina, em gran­

de parte o desenvolvimento da visita 'a familia,portanto ele pre--
)

cisa:.saber escutar e ouvir para poder perceber:inquietudes,preo­
/

cupaçÕes,problemas,perspectivas, ... que os varios componentes

da familia tem,

.perguntar mais que responder,sabendo que,a pessoa do inte-­

rior possui uma linguagem sincré'tica,concreta,portanto o mo­

nitor deve buscar formas de se expressar adequadas a esse//

meio,caso contrario,não havera comunicação;

.ser discreto:-no comportamento,na linguagem,nas atitudes,~

-t½tar atento no tempo-duração da visita¼a for­

ma de anotar o que o agricultor fala ou pede;

.enfim,o monitor para poder 'comunicar-se realmente' com as

pessoas que visita,é importante que se interesse por aquilo

que constitui sua vida, seu trabalho, seus anseios e 'até

ideáis de vida, .... É na medida em que se busca comparti--

durante .....

8º-analisar a possibilidade de periodicamente reunir as fa­
milias(alguns memhros na casa de alguém,para debater
questões mais 'gerais' (juntar familias de alunos· por lo
calidades,ajud~'~elação direta entre familias,estimu-:
lando:laços afetivos e de interesse pela escola,assim co
mo 'provocar ou ampliar' a participação direta das~ami-­
lias na vida da escola).

3º-responsável-monitor,por grupo de alunos,

4º-estabelecer os 'temas gerais' que poderão ser abordados

e pedidos nas assembléias de pais,

5º-priorizar os alunos novos-fa.I)lilias que entraram pela pr_!

meira vez na escola familia,

6º-esquema: gerai de registro das vis{tas,

7º-formas de devolver as familias:informaçÕes,pedidos de

esclarecimentos,etc.,

·c) algumas informações sobre as Local í dades : dist~ncia,
traj!rnportes' ...

d) ver decisões tomadas pelo Conselho de Á"1.ministração: pro­
jetos, informações, t.ar-eras por familia, ...

e) meios de transporte. utilizados:da escola,do monitor,de
carona com o:Padre,Pastor,técnico da ... ,outros,

f) discutir a importância de avisar com antecedência as
familias que serão visitadas:horário,meios para chegar
e até a duração, ....

g) responsavel-mohitor de cada visita, ~ N=L..M-~~Vt.Q/la,o
h) preparar uma ficha geral para cada famili~REl" tA! á /

todas as informaçÕes:socio-econômicas,culturais e tecni­
cas,relat6rios de visitas, .....

l'j,li
1

1

1

1'.IJi Encontros perió'dicos da equipe-docentes,para ter um quadro geral:

j~ a)sobre cada aluno: hist6rico escolar,os PEs,FO,CR,questÕes
J1J/j disciplinares, alguns problemas de saúde

1
1
1 convivênciay ..-

b) informações sobre a familia:composição,idade,trabalho, ..



t .. , 1f""\ r, · } -.

.discutir sobre o andamento da parte administrativa e as-­

sociativa da Escola familia e como as familia poderiam /

participar com mais intensidade na vida da mesma;

. trocar,~ idéias sobre os de$afios das atividades do mo­

nitor e do trabalho agricola, ... (4)

. questionar o "peso" que tem a televisão e o radio na

formação dos jovens, ....

(4) Cada vez mais o nümero de alunos que nao sao filhos de produ­
tores rurais aumenta,isso acontece P,Or diversos motivos,entre
eles:porque o curso· da EFA,hoje,c.,s_íi.;,em sua maioria regulaIJ~~,i§_

so possibilita a qualquer um ter ru:iesso-entrar na escola-fami­
lia, desde que tenha conc Lu í de o curso ou a série inferior '~
d;i.ose,, 110 12 gr a-u,os-a-l-1:1-ne~-e-nct-Fan~tl'l-a--EF-A-Gaàa -vez: ma1 s- novos , numa r1 <='­
W-xa-e-t-á-Pi--a-----qtIB-a -i-oo.a._não deci_di.ram o que-fazer-trabalho no­
rutuco....

na

que

·--- -_--_-_----=:r·

familiar e indiretamente do

----------···· ·-·-- - --- ·- -------·

cimento objetivo da realidade

interior-rural dos alunos!

represent~ desafios na terra que a familia cuida e/ou

localidade;

lhar o 'estado emocional das pessoas' xe se tem condições

de entrar num verdadeiro diálogot0sco~·l:.:::3 z;,. é ampliado

na medida em que as visitas se tornam frequentes. E nas vi­

sitas que se aprofunda e se concretiza amplamente o conhe-

o aluno tem no relacionamento com os colegas de grupo,os mo-
w,.é.,wWL~ ~ . "--

n i tores, a cozinheira,j-as f'ãspi raçoes E'!:' J~ - para com

o filho/os;

.trocar de idéias sobre questões curriculares:temas-geradores;

os horarios di_~~:},1:1~ ~-azer, os serões, os fins de semana, os

trabalhos na1~lda e~ola,os estágios,as visitas e via-­

gens de estudo,temas que poderiam ser aprofundados na EFA, ..

. debater questões técnico-agroecolÓgicas importantes ou que

.ver com os pais e/ou outros da familia,as dificuldades

aluno como:professor?tecnico-agricola?
orientador? .....

-o que é mais importante a nível pedagógico na visita? motivos?

-A frequência das visitas,depende de que fatores? Quais os maio-
res empecilhos?

-,o7\~urante a visita,vários assuntos podem ser-. debat~

dos ,.questionados e revistos, como:

. acompanhar como estão sendo feitas 'as tarefas de casa' :pla­

no de estudo ou folha de observação(FO),excercicios,experiê~

cias agrÍcolas e outras coisas,assim como as dificuldades/

que o mesmo tem;



duz em termos concretos.

O que aparece sao as atitudes,os comportamentos cotidia­

nos. 110 que a escola familia busca descobrir, para obter um verda-­

deiro conhecimento da realidade,são ·os valores",porque é a par--

à familia uma receita e tão-pouco

que possa até problematizar os f~

estimula compromissos de ambas as partes:fami

Na visita podem,~ surgi\"i:'

desafios na educação dos jovens,

tos ou fenómenos concretos,de forma que os componentes

da familia possam encontrar no próprio meio soluções e

o que não conseguirem,busquem informações com outros j

de seu meio ou até de fora' . .__J
PAPEL DO MONITOR:ORIENTAR,PROBLEMATIZAR,QUESTIONAR,

INFORMAR, ...

da troca de:idéias,experiências,informaçÕes, .. c)por meio de outra

Devolver como?~ pode ser por carta,tendo presente que o pe~

soal da 'roça' tem dificuldades de leitura,b) através do filho alu-

visita a familia onde deverá ser dada continuação a precedente.

1 !

1

j Devolução a familia ...

! ,
fl A visita e algo de comum e símples,mas dentro de um pro-

•! jeto educativo,ela
\,
li lia e corpo-docente.

!! . questões sobre

\ . questões_ técnico-agricolas, dúvidas ,preocupações, ...

1

.informações várias que a familia pediu, .

O que os monitores deverão fazer? 'devolver-enviar'

l
i dar uma resposta a pedidos, .. que tipo?Como e quando?
11 Ci \ ?'1•.
l'I i"'" Visita 'a familia '"li &, tem f'Lna.Lí dade a aoc í.o-ce duc a't í vag, ~\\.bel,~
1 f.<>'t ~) , '
1
1

' e__ ~ ia,as e t , .i · ,, ~ t · · ~ ~, ,. _a , ' JliK:, a par 1c_1P,açao. e a promoçao humana e so--

1

0?(~ •.i...-~

I, cial das pessoas envolvid~s,~ q;=·.....,.11!111!~::--,R,~que questões que nao

ficaram claras -i! g ~ mere~'tm ~ . ~ J?MF"~~.
1 '
li !'Não se deve devol ,,er

1 uma fórmula,mas algo

11
11

1 no,quando voltar para casa1J1e representa o 'veículo' privilegiado

i/1
111
1111
Ir

li
:j
11

1/i

11

depois ....

A Escola familia,em seu bojo,busca constantemente adaptar

pelo meio dos alunos.

mum: o que foi observado,discutido,anotado,sentido, ... ;

(essas coisas poderão ajudar o mesmo aluno na estruturação do

Caderno da Realidade);b)base para discussão,dentro das reuniões

do CA e conselho de classe; c)para ajudar a programar:visitas e

viagens de estudo,estagios,pequenas pesquisas e experiências,as­

sim como orientar a programação dos conte~dos das materias;

d)um conjunto de informações a serem 'arquivadas' para que,mon!

tores e alunos possam acompanhar e orientar as próximas visi-­

tas as familias.

-registrar de forma sintética e objetiva a visita,para que esse

material constitua1etrato-vivo da vida familiar de cada aluno

-pequeno encontro da equipe-docente,onde se deve colocar em co-

tara familia,o que deve acontecer?:

çao humana e social-equilibrada. Portanto,depois do monitor visi--

sua açao socio-educativa 'a realidade vivida
e,'i-p~.,! Para que isso acontefa,conhecer a realidade e relacionar:açÕes,cos-

l
il tumes tradições com a consciência de quem ¼'ratica ·3.--P Jefs'. quer di-

1 zer, ,,;; p reourar• a importâneia humana de e ada açao ~, de se o­

b 2t tq~alo re sou valor que cada modo de fazer~comportamento tra-

tir deles que sua ação educativa pode ajudar o aluno em sua promo-
j

1

I!
i
1·

111
lj

li\\

1111

1

'J...,.



'Os anexosJsão esquemas de registro e programação das visitas as

familia/representam exemplos indicativos utilizados em algumas Es

colas da Familia Agrícolas capixabas. Concluindo ...

Na familia,a tarefa de educar os filhos,na atual socie-

cadear atividades que ajudem a promo-

riedade,não podem ser meros objetivos

/
dade,e cada vez mais 'complexa e dificil' ,porque a sociedade brasl

familia@J1 -ill
/.

' -{t'-~ ,,_, -
<::- ,,:,~-.,)

mas ações concretas que devem desen-

ver humanamente o meio.

Dentro desse espírito,as visitas "as familias devem ser

desembocar em atividades concretas que coinvolv€m todos os agentes

,,
encaixadas nas atividades educativas da EFA,portanto, elas tem que

ao redor de um projeto onde: participação,reponsabilidade,solida-

ciais que ajuda_ou pode ajudar na educação das crianças e jovens ~

a êscola.--L Jj~e perdeu rnu í, to espaço e potencial ,nesse campo. --4.
'PeU MA=. \ó~a;"~

Escola familia"";Passa a ter um papel importante.
I

~-# _p>,constantemente congregar forças sociais..,-1- as
/

educativos como:~) a manutenção da escola; b)organizar mutirÔes,p~

ra manter a parte fisica da escola eficiente e em 'ordem' .. ;c) le­

var adiante experiências,nas casa de alunos,em função de melhorar

a produtividade agricola diminuindo ou eliminando o uso de meiosn~

civos ao ambiente natural; d)ajudar a organizar pequenas associa-­

çÕes,entre produtores agricolas,em vista de melhorar o orçamento;

e)buscar desenvolver ações agroecolÓgicas, ...

1 leira e mundial vive um periodo de enormes transformaçÕes/'if todos

li
os níveis. Dentro desse quadro,aumenta o 'peso-educativo' ~ascos-

i!i[I tas' da f'amt Lí.aç ,~sa não pode ser deixada só. Uma das forças so--

111

11
1

1
li
i!1,1

1\\

Ili
111

11

1

!1
1

!
1

d. Avaliação: _
+determinaçao dos pontos a serem trabalhados na:
classe,
com a equipe
nos conteúdos
nas regras dentro da escola,

+ avaliação de todo o processo

c. Retorno da visita:
*relato oral
*registro da visita
*retorno para a familiais dos alunos
•

b. Realização: _
.relaçao inter-pessoal
.dialogo
• linguagem

Visita as familia

a. Preparaçíio:
-objetivos
-familias oisitadas
-local/comunidade ,
-determinaçao de ser!e
-dia,horario e duraçao _
-periodo da visita(epoca,estaçao, ••• )
-reponsával pela visita
-meio/s de transporte
-assuntos,temas ••

Perguntas para refletir:
-Que sentido tem a palavra promover para cada monitor? por que?
-Onde situamos a visita ,dentro das atividades curricR Motivos?
-Avanços e recuos educativos nas visitas? Causas?
-Propostas para melhorar a participação e a relação:

familia-escola .... ?


